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IENHOR FRdNCISCO BdRRETO ..

P
ER dous caminho! 'Va; efle Dijcurfo tie Evor« a Li[
.boa bufcar a 1/. M., hum largo, eflreito outro ; ge
rat aquetle , particular efie. Porque como Y. M. tt.

nha tao boa mao, no encaminhar 1Ieg«;OJ do Sa�to
Officio (que pare/Je haver nafcida para tratar materias

tia [ee ,
no lagar a qUt Jubio. pe/rH degrao! dos proprioJ'

merecimentos; ) jend� a materia d' efta Exortaçaõ ; tat,to

em graça da fee t que fe ojJerece graça a quem co", ella an

da de quebra ; naõ ha duvida que delctil'flfarà em V. M.

('luanda là chegue) como em (eu centro. Nem o jègundo ca

minho perde por eftreito , quando O! effeitoJ' da amizade

!fJraó fempre tais, e tanto!
, que naõ fei quat be mais refo

luto; fe V. M. em fazer beneticios , je eu em O! receber, d

efla contá me gabe V. M. a confiança em the offerecer eJla
graça: d'l Hebreas , e mortificaçaô minha ; poi! afa/ta da

laude me na� de,xa fazer qJerta de outro! may_ore! empre
gDI, que cada dia accomeio ,e de que csda hora defifi»,
lluarde Dm! a P. M. como pode, e tU lhe pefo. EVf)ra,
, tie 3"ó Prllncifto em vinte, dnquo tit �itubr() de 162.7.

'RE� �EDRO CORREA..

tir?IL.
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fa' a') .í. \�i le rn('y:-,�\; que [a nih \")fP,flr�ndo relis �ito,,& certrno

't '1/ 1. Oîa�,l)(,r_ ,�b:�I:[�;wci.1 ù,eUa;--:x a(f;íç.')ahJ.j�e ,-nais a ç.arçJ af?e'r.a; &.
$1 r, e�pH\h\)1.a Cjue a ohue ira th: !'l,o�,q<le configo traz ia paz à Igre

}a,fi;U� ..Jl l)agu�lIi!'.f.rca. O kglJ ldo qWlrcel f� ecclipfou hoje, a

·cfpadado dgJf houue por bem tÍc)i'd::ir: po� hora.entre os ter ..

m'nos da p aciene ia, que de bainha lhe [erue;;'1 »ialt « !,�tíeitti ..

arefpeico da4udks,que 1cloJolh:1 coutlrJja.conftírím�1ll inteitau-Ié ..

te bu culpas, ia confor midade d o extluJiuitt,& n� certeza do ,d,

lt1íútfjhiJueado que rõ [e or erende a Ialuaçaô da alma.mediante a ..

'Gra�a offcrccida. Da ù'� arpldeo S;UHO temos li eceûid ado.
Alle Maria.

C
HamanJore a naifa gnçl,graçl de DeOs g""';-,I» 'Dd,el. fen�

dO,QUien'ada ao telÙedl�. d�, g�fite H�'br�! nece��ir;;da, ra

zao Iera que c,?\u�cer�'S 'êfd!llr,cnm alingoa d!(crc�a de

hurn Im\é.llagudo,de Phíl�, tfign,.ó qit"2l 00 huro de Nominú

mutatione ,Ul qU:'opiinl':ipi(�,&,ful\te,donde emanaô toda� as gra

'.f,U"b ,c.ti:he hum OeOs que em dlrllberdaJe .blml,� corpe.he hum Co.
s: .ct o � , } l '(

�

ti
' Omnium '1,rdtMlfha {;r!�(lPtt"rn.,-Y {O'd,11 f,::-o'fJm.-àlltde ao

, ,�TJO_ 'que oSenhor diG"e a Moy.fis"õo c·ap.}.�o E�(>dó,i1lIliandoo &,ph�a"
1/,11911- rao.aftm de liberta, (Cil PiJUO do canuelro.5Ztl, {um qui (um'lh-c

I At., dllIe: 'e,ttaõ. fignificando no teruuno dobr�do.quc: Io aetle pertence
E»gtl,�(. dar ao homem liber ade dob eada.da a ma.t\mbem do corpo. H'C

�; .'1.... ..rsi porque, muitos beneficies ro conceder DtOS aos 'h()me'é�

por mao da tefta.que refpoudendo CJm 0$ fruto).os Jeu::a 'aI?fouei
udo,s,ouuos or meo da agoa,cnando ern fuu enwanhas aiiofar.,
&pero\as,comque re ·fuem r.i;c��oulr(), par meo dO»'.'1l.le afíopr i
do moderada me::nt:c a nan, f-!ctllta 2.$, ernprezas, Porelll,hÍl:1ll.T39�

" mlior,qualhe a q.le to.na o corpo llurc,& a, alma lil>eltad':l;oaó
'afia de ningllelll;aelle quer qu.e re atrÎÍ)L14 com) .l:Hin�jpio.& foo ..

te.gàsg{açau�das�O'N Jii'i gr .. ru prtiUit'I.:1;�Í' fL15,I(e (g�ri;.t1tl
comrazaõ pOlS chalini.nos a "graç�lqu� hojt offerc.ce -ao poun

.

Hcbreo,gftCj_a de UCO$ _�r.ïiam Del �Õ po, e ella :!ejJ �l.�li�
liom da aíma cbamatlo do Theotogo, gr4til

,. f.,�mfH:íc,,: que
fomente "alma, re encami nha. �.s he hum bencficio concrdldo fiti:

'oeos.çuja benignidade eûâ net}C temPO apatelhadl , .para ouuir.

lodoso. qlit- (e !cntirem Call) culpaS! & fer Iaudauet aJud'l, a todos

es que re dirpnrcrern'pat'a qu crer farar dos achaques cm que. �1"
UIa :Qtotl'co.�, 'lu: O .

Q re <Ir ii (�OU poti lfpo{baija. OW •
,

i
�spoli9 '



'upolição do Cardeal C aetaao. Grst!« autem (diz elle) JlO'fJ tj'u efl ,_

N.·

'ddfJUrn If) amma,/ ui s= graltúto ti: Deo ojfottur hob/s, benigni- ,C Im.h,aj
tAS eias F4r4ta hoc rempore,.'1.d eXtwdiendlH19,& adluu:andfl'fn om ..

us loci,

nes; 'Joe vem a fer tnnfore accepto CX4ucÎlUÎ te ) (} ilt iie [atlltii j
adiriHi If.

Muitas gr4cas concedee Deos ao poue' Hebree na lei velha,nâ()
o negamos; porem de muito velhas perderão a graça. & a retf,

pereo d'db, faõ de mUI pouca eûiæa ainda que a materia d'ellas

.

{olfe eûimada. No "ap.lz. do Exodo canonlzaa Efcritura rãta por

graça,aqueUe fuceûo veannofo para osHebreos,qwádo pedirão pre£
rades aos Egypcio li os vazas d'ouro,& prata que poffuiáo, 8£ mui. EXIJ. (4

,

tos veûídos ricos. com cappa de Mia feita que intenuttáo. 12. � 6.

Petierunt ab Ægypliis va/a aurea & argtnte4,�eftci plurImAm. Sep/fiAI.'
A cftc pedir pors I chama o Texto !oubar: Sp�lilue,""t Ægy;liu.
Lem os S�tellta: 'P,ltdat�!"nt Ægy,.tlOS. E ,o pauphrafie C hatdaíco PAr A,hr:
YIIH41S ,11'1"eruut Ægyptm.ScDdo IRo a(sl, o meûno Texto Ianro chali.

'

chama graça a elle roubo. D,mmus autem Jedi: [,rattam p,puto
Ur4TIJ Ægyptiis, 'Ut commDdarmt eis. Boa graça cqà efta. Pode

'fer graça, hum falto r pode paA'ar por graça o roubo da coura

alnea, & não qualquer porahi, Ienão oUlo,prata,'& vefhdos ricos?
.

Yaf4 .urca o , arguluA, veftemque ,turimll"', Deixai dizer,
que quando Deos mandá hûa coula) não pode hauer 'culpa no que

obedece, metecimento fi. senhor he vniucrfal de redes os be ës,

pQis d'elte procedem rodos. Omne daum optimum, & omn« do- .

JIU", perflall'" _t furtum eõ , defccndetu à Patre tumi,,!,m, 14{o�. c,

-diz Santiago. E nefta coafonaneia o canta a Igreja: Deus à quo
J. 17·

In"" cllnélA !"ceÁunt,e Tendo Deos Senher de todos os beés,

-podeos dar a quem quifer, (Cal fazer aggrauo ao igypcio, por dar

(foRe camo folfe) os méueís de mor eHima que port'uia, aa He- D. Ãug.
breo. Arsi o entend: Ianro Agoûinho. Quanto & mais, que por queî]; 6.

largos annos fé hamao cccupado os Hebreos feruindo aos EgYP'.j IJ Æ d
cios em lJIioilleriQ Iobre modo trabalhofos, lel" nunca verem gall'

xo
.•

lardão do 1I1eOOf feroiço ; & arsi pagarãofe no melhor parado,
Nicer.i n

& na melhor forma que pudesão, ,\fsí declarão Niceras , Nico, 01/1t·4::'·

lao de 'l;.yr3 • & outros .. Segundo Ulu; aquetle ernpreûido mais Naziãz �

merece nome de graç:J que de furto, !JIIfIJiilUS Mutffn dedit grali lilt Nic�l,de

".prdD·Vedes vos eita &ra�a? pOlS} não he cie eûirna J ajn�a y It.a Lyra ill
,It. ;) ,ffi1tCna hunc)IJ(,



�

materia d'cita reja e!1:imada. (ouro&: prata) re Ie q�er meter elll
pcl'lt r.c o m a gr��a que hoje Te fn ao mefcno P�)ufl,Gro1ltíam oa.« ..

cod,hcou o luJell alcgrc,& o Bgv.!?cÎ';) trrûe, ette de perda.aqueüe
de c anho. auui cem muita razio os Hebrees de eftarern contentes," .

no muitoqne ganhão, & uingllem tern f.laJa'lle!lCo de melancolia.,.
porque o Bgypcw corno etU d.:fuíal0 flj;J (e lIu p ode fazer aggra'
uo em H�rpa\lha.& o G:lcholico,lue etU l1iGllho. não re pôde Cil.

rrtûecer.quando-a charidade ch!iíhá t:!QJ por proprios, os males

t
�

alh�os,& cel�bra as CO:\ll.�ni�IlCla� alheas, �omo.fe foífe,l1-proprias.
IJI.r;rtg. f2!Ja,ftr hoc qIJl)d ttJ .t.1H,! reé!1J ". (01(!JtCt�) q(l�fi de a�gmolll1
Ram.tlb. pr(Jflr1/ pro(ditH hdfre(czt, diz S_ Greg;oraQ� 4"Colà. fundeur: a

to. msr, graça em mili�03r� !'n'ai ltuHficld3s fc_rníços,_ que �s Iudeus fize •

'C4.fJ 8 rão aos Gentios, aqui '1io f! co.ifiderão feruiços feieos, oíf�ll(as fig .

.,.'" •

por Cel' Deas off..: adid», os Saerameoeos d" Igreja de(prezadai, a

Reoublica inficlonada, a fee quebrada , .& a lei S'-Ia<\gellca r9'"
diada pola Moîaica, t\CQIà.,nuT\s âcarâo cheos corn os .. azos.cuccos
fe adlaráo como, vasos VjJ'Z10�. A:qui, he- tao CI)f'IOI.1 a graça; que fe
algum dos delinquentes não ficar Ieohor della.Iecd-por dureza rua,
não ja !:J0r defeito da m!fíJN graça,qtUílJo o Apofl:o.\a eX:Ol'ca aos

da rua oaçlC) que não fiquem vazios :l'dia: E",,,t41Itltf ne iII ')"""lU

:'4';jtn Dei reci/,i<tûJiCOl1ttal)Oado elhs enchenees dus Hebreos.aas
�aUlltes dos Egypcios,P'I"'l/H reliquerunt Æ{.ypeill� .

Gray" dobra.:!a cnamo.a efta g'JfHI;: Dr;o$ g�.n4ltJ Du; porqu�
a confidere proucÎtQfa, para. o corpo I & veil para a alma. DOllS
morluos.obrigão aos que COiU a lei de Mayres fe engaaão, trocall'
do a de Chritlo por elta, H!JIJI temporal, eterno outre. Pundafe o

primeiro em; beës da t.:rca. porqlJe ouaiado dizer o cubiçoío, que
a lei de Moyres faz ricos aos que víuem nella. por itueretfcs vi.
Jifsimos, íe pa{f,,& a ella. 0;1 ignorancia maior das rgnoranciasi .

Sandice a-qant�jada lii roda � brurandadadel Que riquezas p()d:Ql
eaerar em. hûa caía.por Ie varrer :h audfas; que não fejão o aueffo
das ri"1uezas? pOJlifc() , & palhas .. 011 que VCIllOS muitos que hon,
tem eraô poot'es,& fe vein hoje ricos, os qaaes .ell1 crença na lei
de Mi)yfes. Ar... i íeca: roas quem vos diz a vôt< que efíes gllllh8S
não faQ eff:icos dl negociação d; cada qual, quando he ordinario,
no mUlldo entre os que rabi!� g�algear a vida ,coln:çar hum a fila,
com cabedal de alfioetcs,& agulhas , &: pelo dlfcurfo do temj>0'
pot'fllir g!andes hlueres.\� accoraodar filIns corn grandes dotte,,?
§j���� �!h?� f�� �� ��e_g9.���� �o��� (ff&���d� ct!� �Q�te) 4:r�
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eu 'por coefelho aos homeës.que para virem afer muiee rices.era,
rem de fef mui fieis, que não dependem cs augmenros te mpo
raes, de Ie medi·r o nâno C@Rl a .ar a de M<:yfes. Quanto æats fee I

mór ril\ueza, por fe�,a fee fucdamenre do fundamenro, de rede 1)

hom aegecio• .tu me declare, & não me creais a mir� I Ie vos pare,
.ço flliptiCo, dat. credito a Philo -Iudeu.o qual faltando nos dfeicltS
da prudencia, dia.que a ella íncembe moûrar � como qualquer.das
virtudes , he -duqutza , princesa ,.& ainda rainha de. negocioso
OUo/du ()'PJ11;cm 'f.It7IUltm, regi1JIJffl,pri»cipun,& duam il,' TU-

. .tGlilum, Quis dilcr.-e}ue fJualquer das vjrt�d(s , tem graede mão

para negocioso E he alsi; p"rqu� a hurnildade obrigs, a abftinencía I'hit, l"
poupa.a caûídade afeiçoa, a pscieacra vencei a pobreza enrerne., .

o, '-.
ce.a obediencia trlQmphat� chstidade edifica,a.oraçáo peneer a.a d:, ntlm"

perfcoerança con{eguef� a liberalidade abriadc mâos ,adquire .cc- t'JU mn/,!

ra�õe8 ; lX arsi be. cemæuæ a toda a virtude,lJf/l}1em 'Vir/MOna
ter aut hot idade real em os negQcios,fendo cada qual d'ellas funda.
menro folido,do bom negociar. Reginam e(tt m'"oti{J?'(I¥f). Bem,
JJlU pergunto, & qual he o fundamento folido, de rodas as virru-
�es? Satisfaz Santo Ambrofio,quc.a virtude da fee."FiJes (di2. elle)
f)'f»flÍff.m virtllt�m {ftZbilefundAl1UHIU'iW efl. POl$agora,fede quak
qller das virtudes he fundamento a fee, & cada. hûa d'ellas he rat ..

D A .� 1

nha tem digo authorrdade n-ai para negociar: que hemos de di- .

I

l'

m ..

�er' da fee em que clla� todas.Ie fenéáo , Ienâo que he o funda- t'ii 'f.4it•
mento.do fundamento dos negociQ8� stsbile fo..-Jdam:mum. Se,;

:gu�tlo iûo, quem mais fee tem ID elher l1¢g(JciaMe he, mais tiCt�
herporque pode pejar ouro.corn balança de fiel: por fer virtude

..a fee,'1ue cm nqueaas , excede aos maiores rhefouros. lHe: o que
santo Agolhnho dj{lC: N"tltC !rl>J.P IJhlitlrr.t dWII1 (', 71UlJi the{�I10- . .

f;,114am ftJes.He excellencia Je Deos fer infinlramenee riCQ,& co D�, A ti��
mo he Senhor de codas as r iquez as.a todos as dila. ni1a! in:,mrm. Jerm: _ I.
diŒe s.Pauïo,V io s.lùão no c.t S,do Apocal,Babyloo1a calda,&'foi de v�r'
lhe duo per hum I\n\o Gue muita gente Ie hauia perdido por clla,& b' A

"I

.noraea por remate cs mercadores da terra.Io por ferem �iCQs.Mer
IS -

caore s urr« de vt!'JUU dI'Ù/!/irUi1-J eliU duui cs f",Zl! (14nt.Merç PO.?: '

caderes da tc'(r,3 [aô 05 que tlchada afec.prerendèm riquezas tem f}0m;t•
. poraes.em v'im de dt ilahy'oma,d2. confufaô digo .. qu"ro dizer Jà to, r 2 •

. Synagoga co\1fufa,C)I1{' La mais di: mll$c� reis C{:l('S .. unos que ena .IJ�a�.co.
"aida;!'or fe lt�;a�tfu a n QDa J g�rja '1 aro.les ëriqnece cl) afè q é íina 3').

.

L �__-
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I. . II confronta com Santo Atnbrofio , que prefere a fee, a todos,
,. trs- os thefoucos. Cu"étis.lhrjtt.uris opultntiof fido., Virt,ude que a to,
�. Reg, dos enche a cuia conta ,(dii o A pollolo) fe concede a gra�a d:(,p.16., que ró ficara.vaaicquem.não-ccnhecet.leu preçg, Neif) 'lIAeUU
L. },IJfJl' graliMJI Dei '((;P;";s,,h,D '. C. No cap.16'do 4 liure dos R�is refere a Efcritura ranta, como
Jt "trrt. Rafim rei de Syria em razão de eûade, lançou de It. yIa os 1 udeus .

.AuI. G.� que a\l\ hauia , dande ordem que os Idumeos feus loimigQs,lhes
:GArlJJ c. (uceddfem, na habitação, & nas ,poífc(f?�s. FDi defgfa�� fara e

• d 'pono Hebreo naquelle [empo) pors perdiãe fazenda os Iudeus,ttl .r.
'& padecião deûerro, Que differente procede o Monarcha de11' doEI. Hefpaoha. do rei �yriaco. Efre deûerra, aqaelte ccnferea , não te,tïmlmit., yalendo de embarcações , para defuiar apoftacas como feu Pai·

S,/IIill,c. e vícu com os MouríCc.lIs. Nem lhes confifca as fazendas
,Jt fide c, fendo ipJo f.£10 ruas, no ponte 'cm qlllc fe come te o crime .de.

_hlJ c Jo hereûa conforme às leis CiUljS; antes cedendo a leu, direuos ,

Sjm�:(. (por patti�ular prouifaô fila) as deixa �os delinqueures , Iesn
ti 'fi' outro refpelto, mals que o de Iua conner Iao, aproueuandofe da grae, UJ •

ça ofterecida,emmel'ldando a vida paffada, confeflacdo fuas cul«t�Ihol. ,

pas de preíente , &. difpondofe • para alcançar gloria no por vir.lIt .9.: Ne if) vIeu;; gratiAm Det rtOp,IIIis, Tal he a,cxp.fição de Ni'!,C.AlIrzfls tolao de Lyra: f2..!£ægrAti, datur ad.bene VilletulllllJ iII p74(tn';,lib.z.q .. S & ati con{èquc"dfJm :storiu» in [atur», Quer diier quea confiroÓ feq.de faó hade fer cão pllU,& verdadeira,que por ella Ie mereça a gtaça.iuR./ur. & fe elpere a .gloría. Que o myllerio da Santirsima Trindade fe
IuniI., crea firmemenre,ç qual �en:rafão os Patriarchas:antigos, de cujos
JI'" h ln auoengos.es Iudeus Ce 1II8ao, chamandofe filhos de AbraMo, de,
I. Jititb'it., Haac, & de. Iacob. P.orque quando, Abrahão, por h.n�ar a hum
IF dt ". _Deos. hum em ettencla,� tres em as peffoas, ,JO tres AnJos-) til a,JJ' ...

IS dorou hum-cemoponderão Santo AmbrofiG, & São Cyrilla com a1'u,,, GloI13,&.1 acob indo para Me(opocamia ,q.erendo re peufar , fezj�.uJ,cre a .cabeceua de nes pedras que fendo tres Ie ajuntàr.ão em húa,-;'il.. como o tem alguns dos Hesreos , &, o refere o Abulcmfe: não
Bern. Dj•.hei .. Ro, que Hebreos Ie contenteœ com honrar a elles Patri
Ar:,-j"p" archas, com a (uperLHçã9 de que elles muito re otfeodem por
,;t.crim •. f�.!ançat�� no fogo ,aque!!e.s �!�S. pc!�a"�o� d� malTa à hOD�a.

1 6' ..c_esn,«, I )



-de AbrahZQ,êe lfaac , & de Iacob. Hafe .lc cret a Encarnaç,io!lo
Diuino Verbo nas fl1Uaoltl1 ,,,ras ,&ta Vlrge'lll purrls ima , 'Qin ell ..

jo narc imenro ,fe eclyplcu a Id d. *'.()"��,,� rcipl.fldeuo o Sol
do t:uaClgtlnn a I udcIJs.& G �rio�, ImOI ,populo; cm cumprimen,
:'0 d� ta?ra� proph cias, Hai!1! -de freqaenrar o� racramentos da Letc.C.2,1Jgrt}J,naopor toglr élu ('!,� dirÁu .I(laao por ,dUmar 0'iIHl elles
'obrau, por h.lllC'tern tim iãnado do lado aberto, de JESV Cruci •
•cad�. Hafe de dar repud.o.a cod", as velhices da lei velha, por
mallt'Jr<J qu« ja Ie n�il f, Cl memona, do (. ordeiro npícc ,dc pães
arm(l�,J .. llltac li :l.n' rg .i'es.d !� lalda dos f.l9bados, nem de ritos
,antlq adt",''&crn fetl gar ((;(t �raçadalci noua) rudo-ha de {11-
," ik. de tuo••ouos peo arne It s no ((lraçáo, nouas palauras aa ;

be, ,>5t nouas obras ëe tt a 5_ H� o que C6comln.,nda Santo The'
ma 'tue, nco que iuja tul:ti rcuro em receber o Sacramento do

I h}.! • R�,t:d(t.t'Vt'tí:r ,;;r; '.i. (j'J'lI.i,'orda, tH)-.'J,&OpC1'tt.�· TI.

Illo r"'" b 'l. J (I_
- - If) o{'/íc.

" .. e er a graç Ou - 'J l,;;x 1\ ..0 em "ao,}'fc J fi 'lIttCflUm Jl"

l'ail.'" D i t ecs p flJ.& "i o�",j,{llltomelhorar a vrda pre[eo. Corfor.
te,& cami Il � ireito P, alia 4lcançar gloria .no futuro. f2.::.;t grü#rA Ch�t

I I f/llIl
alOi"'" ad r:C'nnlJ�lIm:H"'J 11'1 P'"JOi'll, & lid �()"'fe'luCfJtium t·lI-
rÙlm in jtJIU'�. '57.

ACiÎ O ,:uldaua ru. 'Falloll cm graça, & graça de Deos?grAtÏtlm 'Pf,l. 8j.·
Dtz= Em que bauia De VJf parar, Ienào cm ,loll3,quando a efla fe'12.
c.ur.loh .. por aquella? & glll",aIFJ UI fiu ur o, Bem '-HUO o dllTe Da-

sid no p(almo 8�.Grat;4m & �iorútrn dab it Dom:ntl.l. Noto que
falia de tempo futuro,dah,t diz, l)ar..i o Senhor gra�a.� ,loda,eo,
IRO Ie tiaefle poûos os olhes, (leH, (tOlpO da acea��ao� umport'
IIU(,,'I1,& cíf.r,ceífe glon;a MS peccadores, a quem hoje offeree!; a .

.noua graça. V t'deI> aqui o It'�""do Itlotiuo des que rtounwula a

lei eun,gdicalcpal:hó à de: M'Jyteb: dizem que là pretendem fal.
varre nella. Oh dellrio nunca vtitol õ fI e'lctl Je gente que anda lu
rando coma confllfaô! Q.ue lallJll��G Dode i·;/.!lCf ao que ellá rr., tos», Cof.

:P ot:add�aI1J3çaÓ di 2! (Ta,rlqLC z .. s eternas & bc ês cl a gluria tó por 10.9.
,( tlflfto Iefufe 31(2f1ça/" Per m c /' 1/1'.1 f)' ír/i/(''t'lt /"Ù' ,I iUrr. dit "14 .111
S enhor ,quern clá as ri ',lH! V� da gC3';a, n âo n�G:1 0S o�é �' cl a (I,. 3. .

'lia C'ccfõcllenot!: dae G O'l-ao d,·(JIÚ,rf.lll'itrrofttiJ. N� caraI J r

A.,) , f



do onzeneiro riquezas fJà: roas como erras fejáo adquerídas per"
meos nem cados bons,dtão tão IOfi('C de dar "Ioda que asres Iaô

.

!:) tJ I

(J
penas. A.as nquezasJcbama São Gregorio (acoûandofe ao Euangc

. reg, lho) efplnbas,pOrClfJc hüas, & outras laiHmáo, & fere'm:.melillllll l, ..

or": �5� cer4I1t,� 1tUji )tÛntTl·"""JI4ltt. E o peor he.que fendo as nqueaas

Eu4g. eûas.ha quem aperte as mãos por melhor as guardar, fendo ccufa

experimenrada J que então ferem �.& magoaõ as efpinhas mais,

quando o .punho ·fe cerra,& a mão fe fecha. ruI�ere "Jltntá1St. Te,

�ho ponderado 9lJe Comente de efpinhas Ie molhou a syna�oga.

hberal com Chrifto -verdadeire Mdsias. Aa Iombra d'huOl faen

fi�i() (quan�o a lei velha reinaua) Cc vio cm figura, cercado des d.

pmh�s, o Fllho.de Oeos'cordeiro ieuoeennfsírao- A. eae mvth'rie
.

alludio o cerdeiro.qoe Abrabáo yJa.coMIto em filuas, & abrolhos,

f:m.cl.p. no qual defcarregou.() golpo,que ameaçaua a Ifaac, Vidit""ilIi ter:

.22·11· gyf'1ll
�rietu/J lstcr V(fus.h.ero)tt'ln,(ormbfis. OParaphrafte

�lfr.ch,,! Chaldaico lee: E' t'Cee ar in apprehtn(i#l ;11 '41'bor.e (Ifnibill (flis.
Tues Cao as riquezas com que a synanoga (eru eûado cpulenecjfer

aio ao MeÎsias pfOmetido.&dpetado�.E que the dâ., defpors de ret

ja .,indo? 'Pena� & lllortí:Jefpillhas no prccorio,eru:z' noCaluarie.,

fi a graça he, que d'dbs penas,tirou o satuador do mando glo,

ria, &: cm conerapoûçãe aos cubiçofos que fazem -dasrlqueaas cf.·

p\Qbl)lI: fez eU.e Senhor das dpillhas riq\']�las, país cerno fe foûern

es iuncos marinhos oatO,&: diamantes .quis que delïes lhe receûem

coroa.para acabeça- se aCst nâe foca I não fe oumrâo aquellas 110.

ses no cap. � .dos Caacares, pas qu aes as filhas de Sion faó conui-

e ni .

dada$. ,3 �ue (aia.õ a ver o leu Rit J. or il ado da coroa. que lhe rua
� Joca. mât ordenou, paca Ier viûo de feita. EgredúlúfU, & videt» fi-

J.I ,

.

61of.lfJf li" SÙ)7'J regem S<tI"mo;?rlYl,in dittdem4.tf,quo COYbfMf4't (t�,')IJ 1'.Iul.«

•

ter f:u. Em lugar de fititt SiotlJ tee a Gloffa Inrerlineal bd,!; : Bt

.clg{.Ord a Ordinaria entende pela diadema.as efpinhas.coæ que o cercou

-
.

a.mç10 Iudaica, daql.lll Chritl:o naíceo ccmo de mâi fua. In dlt1.de

"Ji1tr:,�dr:Jt in illiJ (pWU'1fM c oronauu efifn IIJd,u, m.ittr (iLl.
Queor Ie coroa de efpillhas, & conuida aos metmes que lhas de

ráo.<)ue lhas vcíi.o.r�_r!·redum;tú,& 'VIdete ItJdæl; 6nal he que as

não tem pot' penas: por gloria1i. A iHo It:fpeÏC)u a aduertenci3

(Jue Ocos fez a Mayfes 00 cap.j.do Excdo qcaudo lhe bradou da

Citlrçalt1ue não chegilfii: t1 eila, fern prrmeiro tirar d.06 pès o-, �a'

$xol.c. p'l\t;o�.!?O; �,não rellnit�r(m raes confianças na mra fantt!. SII/ue (.l/-
Itdm ",/4

I .



/!oi!llnJeht.t df ptdlbrtr ndJ,!"rlH tfJim Ïllq/tO /l-af, terrs f4ï:Jr-'5!.t ef.}� �"..

'E �ue importa ir calcado, ou ir defcalçe, quaado elle vai fo p·ar'à ;l

.ver, Be a '.&3 não d;pcllde dos pés.Ieaão des olhosi -vidrbo.Q.ue. 'li h ,;

rem algús dos Hebreos.que os çapaws �uc: Mayfes leuaua neûa oc
.f re••

cafião.íoâem hûas alplrc.lsJ,t�Cldas �e JUDeus manches: & ja Ie fa-
·

be que fotão juncos marinhos as efplOhas de que fe compos a CO·

'foa de Chnûe, AisÎ? pois, Ie na �crra [anta Ie ta''Z canta eûuna de
· elpinhas, que: como a maiores nqoezas Ie trazem na cabeça: [4/",
·�Al,,�mtnt. de pedi,us I:ds; que não dizem bern .coâumes du ESYp�
,to to!cos, & barbaros, na tCU'â fanc3,& polida. Solu« cll.laamenTtS

· dt p�dlbus tais, nem he juno que os hom,s eragão nos pés ",as
·efpinbu quc o Filho de Deos.ha cie por [obre a cabeça.Norauel cf,
,tima! fc:náo "edeque querendo o Redempror eípirar CIU .3 Cruz,
inclIna a cabeça.para que os que l�� derão as efpinbas lui�;� & es

proprios que o puzeraõ na Cruz,vJlicm as penas J commutadas em

-gloria. Inclin4to c4fire tradidtt (piïitum diz S. loaê. Vedes aqui IDan. cs,
quem he ham Senhor a quem os iudeuli matarã,;� a quem ain�a ho I ." Cl

cje offcndem com fuss �potl;ltiaS'i0S que fe enfadão de Ier CiuiftãQs. 9 � ... ,

Tem Deos aos peccaderes por ruas riquezas ccmc Naziãzeno ditre .. ,N",z'4��_
,D�UJ pro ditlitiis NOS htlbtt; ,k fendo as riquezas e(�iRhas: nãG he
muíeo que façl dUma tanta J das dpinhas dI Synagoga, .como fe

.foûern rjquç�aa de giotia:a partido das quaes citá bóje offerecens
,-de aos melmos Hebreos , t!.U:rOUfQS de graç41 ,'& nqueaas de glo.
ria.Gi4,jof &·dwitidl. (..Ád c"n{eq:ultdum �h)ri4m In fll'UYU,

Todas as vc"es qne-conrcmplo a Chriûo meu Senhor: com os

'br3�()S abertos na Cruz, & com a cabeça incuaada , Ie merepre
,fentl, quedlà chamando a todos os pcccadores.rcorno quem mor

'reo por todos, Porem confiderada a occsûão prefente , reprcfen •

. ufeme qae o O-U�O- faHar boje-com es Hcbr ecs • eh amaudoos com

. squellas vQze�, com as quaes no cap. 1 r , de S. M atrheus, co nuids
a todos.a que deixada acarga pelada, remem [''Jbre fi o jugo fi.uH1C,
par defcanfcde ruas almas.tê alli canfadas, ren n« .td me O/leJ lilIi .

,'- .

..t. (J.I.. fi
.� '<7' NI' � _oJ MdtlhJ, (HlVrdftJ,o' oneratu tlIH, cr eg o re tet a vos . .Á ou, e mgrt me» fu

.

pa'Vos;Ô'. inuenietis re1ft/e J;Jimdbuf 'lIcffriJ:l:jZ O S-:nhcr hfl� c. 11, 7�9
conttapoGçãode let-a lei .da noua:! veHla,' cnfinando que'fe ambas

.

-conuem em ferem I\lg(): ambas dHcorlàão na quahdadœ, pt)1 {i :I Id
- velha he jug" peiarlo;clljJ g'aUltl:adc,r:ão pod.iio f'J!� tril;' J:; :H;r!,;CS
I-Iebi.i:(l'),nê ?S �ll(ldemo� â fcc ,ÓU�rtidos •.'\.Eii e í.11.cia\Ot! S. Pt,d(o

cm



, em hiia congl'égaç�o, em que à vofra (Lis, A parlolas. rè,' aiuntaráol

A1/!.r� � f muitos ludens de bem. hat..ro, t /J a.cs :r;,It(;·u/'n. P2laur.is do

grande i\f)u[tolo. qh/d ft' st .,�I-' D, am.; i mro s cr e i&#I7/1r1J JI)t"'fr" .c ...... ,

I
f ,�

ccratres dl/�·tiJ!d9'/(.t1JlP�I),!'!i:'-frJ;: >,o.�)'le'"{/flf! pAlrl'S I'; (Jjlri) P()Ttil_.

�tA[. In t ,

re pO!tÛmi4s? %ito he·rr1�;tall.'m r:i1(1�i1r·f:G"I1J,ó:"" tt'(i i, arsi d".-
J tI'. r s #,

-,;)

,\',

,Iara 2 !ntedinca!. Não afsi a.lei daGraça., porq�e Ie he iugo, he'

iugo ÎuaUe,,!(ígum weurtJfu4fie rif,&. por fer eûe.rem tanto de eae

ga lcueJ?'Muntl�m It fil', quanro de carga peladareue a.teí velha •

.Nff/fU nes porl.1,re potlltmus. E a eûa couta a lei, de MoyCes, he

íobee modo can(áci.a·, & a de clui(ta defcanfada, para- as ai mas.

buu:nietis requie m M;j%:tbf�J �Jdtrir. Hauendo pois-ranra diltJil
[idade entre lei & leùnâo pode r�r mór engano, que rep6dl3r hum

homem a de CbdLto,q�lI: com o .B,Jucif:tlrl.ré'cebeo,�{)la de M'Jyfc:s
.

tão duratque em.lugae de Ba"'tif!Ood�; ag�H·'·I\,lJ:· rccfea',.oonga a,

litent.de df4aõ de íangue que magoa. Naô hajl tal (Hz o s sluader das .£1"

LJ'�;fJ mai) nem encre gente bdurizl�a. cal le permiti. Ji'('IJitr:.J m» �,tJ

• I .12
. . f' , t

,.s,.ll .. nes q,lii t{l'!?iJ(tttts,(7 on erat t . e;4ts. L>cclara I yi:!, I'�,J 6'e"(' r rt«;

-Mill�. f(lod'OIiIII (Ùl jJn�10rlabtÜ "',fotrtf)f-lS,/lr,ttl'1rHS. EJe os pais It·�
.

deraê com a carga,r"ndo mus robuttos : _çe no.os.fi Ih·� .
' ,�J

com ella, findo Ili\' virtude r.aq lil�i'lt'Js?' P''!f2dr' o 'I es,

V Inde ami ru todOSJ que par" eù.J·)$ ell.·11 -.h: br:l, 5 ,,1)0;1'(,)/1 ne te

telnpode aceltaç';\ó�.dl.neltedladaf.1\.d .• .TI' ,1J'Tf? ss c e o o,&m
d/ú (àÙ�1 is, Vr n u: •.Correi à graça,que liberalmente fe "OS concede•.

& oã:o ponhais duuida.por ure v e« dt!' rolos tH C''las f & t'ucc3uadas.,

imaginando que büas maôs P.[czu.náo podeea Iolrar, ,at feriJas não .

pedern curar bem M ,he (AltltH. Porque aínda que arsi ellej.io cf.

tas rnãos.outr� [e��o .dè.que .neCte teropt) me �rl.!ó�te iJ!)rt' tlN'tp',.
As rmnhas maos.iaó os-meus Inqurûdures, �hos lImpas, lieres Be
medicinaes. Limpas" pois offcreceado graça, n�Q aceirão do�s'.
liures porque re exercrcão nos rniniûerios di Fee.fem' de rcfpeito: .

Ie atearem, medrcmaes.pcrque cem virtude P.UI dar Yifla a cegos, fi,

zo a frenericos ,forças a fcacos.St, remedio \I mirer aueis j � du (a/a
ti,s. E fc: mãos dé medico faõ'.vn�\ltl'\eoJég·'�-1 dU' � Iaude nos mi �

. l}lftrClsda. minha fee.quando com o 'l(fici') dé fllHifié1r, Ie lhes COWl

��de() aauthorldadè de c&.fuas mãosrecoHiarè;�' t'r'itaré o rangul!
q:das minhas corre,ei o ti .ficá!) ricos,de .nguel'u:o, ,�dc: folds. Oe

fQida,pararepar&t' 'Ill:�!a, d, fcc,de ra&ttcnco pata q; ap1?licad,:!o(e
aos.



aos achaques 'júdaicos/ejaóalll1miad05 es ceges i fi�\ltm,()s cnfcl'l
mos faõs & especcadores remedlados.VeN/te pOlS'.ldme OfMJtJ.,

_." . '

Q.�e bem o d.lftSanto Ag9{tínho. Fldu cecos IllMII11JIlI,1Pftrmo!D. Afl?:,lIr
'rat� {'.t"Jit rn: es rep.:Paf.' .

.

fer. 1. dt
Não vi ludeu mais'cego)n�m Hebreo mais" eftfero;lO:' que- Sam'verb.,Pauto quaado atada era �a\llo.Tam obferuanre da lo' �e Mayres, Ap ft

q�e guardaua as.tra'J!ç9t's dos.Ieus maiores.ccmo-Ie foílem mores A: .
,

I 'I. fi:l ,-. (,/.(4p.,p.receitos.Palt)·narum, tr44t,è 1(J�U�If' æm�J.,t/)r ('-:' ees s, AIS�1cdíaia elle aos, Galacascomo fe' mais ctaro dlffera:tudeus·morrerao 9·1.
meus. p,aesJ& eu rarnbem hei dt acabar judeu. Sendo poiH(le,hou.· G4!. CAp.
ue pera elle tempo de aceicaçaóJiSldia. de faude;& afsi quãdo mencs (.14'
o merec1a,¢otaô Ie lhe deu a graça.Mui de cauallo cacunhaua pa.
ra Dam afco-cidade re al, efcu In ande raiua,& ceneuand« furor ,tot-
undo pal auras (itf�lltiuas·, traçando caftigos, excmplares"proLiidoJ
de cartas de prill" pes.eícntas em dano dos ficis, (Jotant"tt "'Ctn- Ly"a ;"
di i 'flá 'na! as diz LyrA. 'IIíl,JÎ Jurre'J'}s,.bfo nte s, (,ed� .fjicieb", prit h anc 1'4(.,
fmttJ(dlZ aGloÎa)/f'Jral in mttdum igni),S.GregofJOóiMin41,& (If G!Q(.""J.
do fpÚ'ttbat,t{ttum nOIl,b'fllf'tt"'14t/sbatur Eccle{Ïam.Ndte: cfladoD.Gteg •

rã cego,o bufeou a diuina graça; ru,; ltliCir-:üralfii e� tux d� c sl»: lib. ,4. iX'
ac como o senbor queria mat hum crauo com oatro; para'lançar>poJit. ln.
fiJr3 .ceg�ira d: fUf,at!Oii,O P�ulou'da.viUa do corpo Itraça.� obra'L. Rfg.C•.

da fee que Ie Dao fu"da ern vlíb;i tlrgrUl1f';JlflIm non _ppareJlJtium. Io.
�llc:rllardo;F,tlix, (£Clf4f;q"æ �lJatt- qUIJ:'1dll1"II/ùmùl'41i in." .!U, Heb�cap.ri.catiónr;-,anatm in (()Ml.trj!OJU, orul] ("lúbriter 'X(,tcA.ntllt�. I 1.1.
Dittofá cegaeiraencammhadà a dè(terrat rmior cegaelra.cardo do D, Bern.'
caualío cac: na. ccnra.euo. já, rornadu de pertinaz! obedíente. fer. Lin'
D�múu q,/.::J .ne. vis fjc�rú la· agraç..l COOlCÇ' s-obrar aqui de ma I

CfJhNa{::neira, que, nao fica!fe Va210J o varo, efcolhido para d1a.-vabum' J.I"aa!;•.brtut,(ed ple1JllfJ1 di�BCfnardo. Palaurasda g(3Ç_ que· aodíarsre ha- D. Bers, ,

ula de encomeR,br 3gtACC cega,oaá recebtírùn eOl nó agraça, Ib;d' '

& luz offeredd! Nt i» V4r litem (,',tti",'l' DI'; rui I)} H j s, O que no

to he,q paffàdos os [�es �;a� da inllruça'll.-emprefença de Ana"!u,,
q tinh3 as Ve'zt:S de Ihquifidor.a« co'rrar a vifh-perdidalhe cairão
des olhos, hüas coma efcaœas de peixe, r:f�ir/{''Yllrlt 'db a-ulis
eiUJ 'ilnqNam.(q1m,-t,& Vt(uY!J Teetp-! Caro eftr anho! qu� caiaõ-
dôs U\!10S de hum" udeu ceao efcarnl';? .J'l� aufentandófe a cegueira
f.aiaé fora as cl'íllnas? sij��e ql,lil!lJ.,) ". Jluina graça, conuerre. hûa I

,

ali'oa"
,.



CGm as demais fupet'Îtiloês;cambem ni 'fora a 'Vai�ade de fUIlG1'r
I�ligiaéYem comer peixe de ,fcama,naô la oque de eícaœa carece.
Cea dcrun: ab ecuti» eias t�"'1t1Am fqum4!, & 'V�Jfm, recepit.
He milagre da fee qae coûuma allumiar cegos.Cecos ;1111",Í11a1 .T é�
ptire ucept(},& indte/a!flttJ.He eff:ito sa Graça concedrd r, aa

J.C;ri ..IJI. vafo , que Ie encheo d'eüa, Grit/itt i'l mt oac a« mJ11 fuit;em con,

c.". ro, fo�midade daqua_l.acõfelha � VI(O efColbído.&c cheo.aos da fua na..

. -

çao.que obedeçaõ Ó� modo a graça offerecidajque fiquem por cita
allumiados.naója vafios.Ne M V�ClI.m gratll.m Dei recipist it;

"uante vai anoíf1 graça.porque CID graça da fee, naõ fomente
allumia cegosncæcDt iIIuHfilU�;mas rarnbern lafa todo o genero de:
çnfcrmidades,fe\áo be[elias,fejaó-fautari.as,[ejáo qUJI:S 'tuer que (o
remjtod�5 haie tem remedio ocfte dia falntifc:'o. I" Ju falud!.
"17I(;Y"'1II11 cur�t.No CI?�.de S.Mattheus ventaS a hllJ molher en;
ferma de deze annos.aquem os medicas naó pud�uó dat faude,

]II !llth.e. gaítando ella com clles,afafenda que potíuía- Eta aeuíerraidade ele
9· 20. langue. m.al .velho,outra medicina rtquirja� _(iwgulfÚJ fluxit
JIH.cap. pAtiebatur, A,,,.iJ df#Odui m, Por remate Ie reíolue em checar .•
S.4l. GhrHlo,em cuja yirtude tanta fee tinha,qllc naó dunídaua al,.n

D.Chty[. çar faude,no pcneo emque chegatfe â tu.a veíte, & a t�c:ad'e, Arsi
.h#",.; 2. OfCz,Auejsi,.1l. 'e'i,lÍt.S.ChryroUomor �1),,/J"btl"'JS,(4.ntl4tem {t'.
in mA/lh "b cirlfmotÍl '''C111 (fi!1feclll!trAm')4C((fJtt.·� ede ofuceão J &; Olllli

1J • .AUfI'. ao medico. Fid.!! IfI,4,te (a/utlm fuit. Aaffec: deneis a [tude. Arsi

(Hm.
ó

ocuidaua ell;porquc cs euicres miltgres,da fce Iaô effcitos.& a fan
.

8 de oJ .de dos homeês, principia pela fce.fíJIJ (diz Santa Agofhoho)
31)'r

Je-
hlltIJtU1£ {tlfttls }'yj1)clfItMm.Muito mais antigo he o mal, de que�� e, -eCU eníeræo o pouo Hebrec.que adoeuça que a Syrophinifa oade

.ceo cfl'aço d" doze annos.pcûo que ambas fejaó d: Iangue. Nerd

.Iquellil molher herdou de feus auos.aquelía deûerupcrauça do faa
guejnem a nees pedio.que tal víeffe Iobre ella.Os Hebreos tem o

achaque de mats longe.de Ieus aatepaïfados herdaraô orang.t', que
al"oçando a codcs.ahuus he eaufa de c airem.por muico fracos;'!!
.3 oureos que Ie côferuaõ na-fee he motino de viuer, em continua

]I{,tth, triûeza.que naõ he pequena doença, Alem à'irrotQs,p;,es pcdtr aõ

(.27.2J.
ao FIlho de ueos.qce vieííe feu langue Cobre elles de prcíenrc, Sc
íobre Ieus filhas de fllturo .. S,m�t.I,·J ei «s [tSptrI10r, & foper (iÙ61

,no/trlls. Afii?t"ois;naõ ba de llut efp311tal .quando Ols maIs fr acosj
,

,
.

mou c.1l!



morrem dé fàlguc,indofélbe à'c�tia�& fàzcJII,doos delintr tanto.

que eoœaõ amorce com fuas maõs,lançalldo no fogo tempord os'
.orp(Js;& no eeeruc as almas.Q.u e remçdio?Hllja fee.& logo haue ...

ra faude.Humtfl1.t fAllitis princiftUm. Pouco he iflo, Auance vaó

es milagres di feemaõ Io he principio da Iaude , 'nas he tambem

ccmeço da vida,l'rsncipium -uits; (/1 �des ',jilfis 'elU;' dild}i�.
O amor he afim davida(dit Santo 19aado}:porque todas as ac..

'i0is do hcmem.haõ de tel por "m,o f(jflir,& amar a Deos: como D. IgJJt11'
ao Euangelho d' elfe dia o declarou Chrillo a hUll) Judeu letrado Epiri. a4'

que a elle fechegou falto.df fee�& com fobcja.n.alicia. DiligIS Di. philip.
minum Deum I/lum,t'x tl110 [lJld� Jff.�,d: ex tota JI1£',tle tUe,.& ex M4ttb.r.l•

t(Jtil viriblu It$/S. Cor:1çaô,allIl�l& fo rças, hail de
. empr('ga� ruas 22. 37.

forças em aæar a �eos '�omo a. ka
.
v�tll':�() .fi Ill. Ftlt')· }ltrt Jlitf1i�. Msrc i.e;.

Grande �xc�l1.et'lc\a da fee (.·"_punclplo Ùil v}da ,!UiOUO o� amor he S.l S �

ofirn.PrenctpJlltm tUf.( efJ (lMJ. Luce e-

Morta e{laua �filh ... do 'Outro príncipe da Synagoga, quando 01 2

FHho de Deos chqN���; cata de feu p
.

.declarando aos que 3111 Ce J.�. �. .

achatam.que n..�.:t" Hi ow, il mcça.í naõ que tllaua dormin�o.
an '.c...

No» t'ff 'f··tJ!{r�11 pwllri,jed dormu.Como dcrme.Ie jll be defuntaë -9·.24·,
Deixai direr ao � enlH.,r.A fee do pai,aj ndou aa refurrerçaô da 61 ha, MaTC & �.

Ch4mauafr. elle 11uo,qüe fegundo a Glolfa qun dizer iJJNm'1fl#tu.t S· 39.

{ttl mtn>Úllrl�t.li .. sûpo�sl'l�ando a fè aüumioe a� pai.naó he muito UIC6! �tJf.
fCltit�l� talflOtll1 t luz a �lna,aquet1l a mott� hauia cerrado os olhos. 52•8,
!>THJClplf.t'f}ll ""'C!! !i.':r.N_ao ba dh.d�,m�ls miferauel que odo herege Glos. orti.'

porqo e O m�iH .: aè vtuer nas auféncias da fee, qu� nam poder D ,.

(tm qllaa�o ul)kr SaotoJDcm catro.ccm vluo.�il!� f{Je(di'Z.s.le�õ
.Lca

papa) ,ihit (út&ur.fJ"'JiIJtl caJfttm,/.lhi! '(UllI/m. Que fantidade po- ( erm '�.'
tie (cr,qucm he tido do peceado.que Ie aferrou ao (lltt'nèúJH·(,tó,.d� 1l1At1-

� a voncadc?Que call idade re pôde C'l)ï,fl{it�af!lO filho da Syna- «ir,

soga,11uandoeHa.he coæparada •..à n.olher ptOI bana, qve fe"fuf·ChriiJi.
tenta de ruas liberdades] Por ,tal a repre hêde ríaias no cap· t .(l..llomtJ I(ai I' r.

il, faElA IS merctrix 0"'? Por tal a publica Ieremias 00 upitulo4l
•.• •

JI·

TrI p1'(}!tanab,,,,is merctl'tx.F.!lO :;.F�r;'lI,atfl e s (Will afl'l4l0"bus
•

',. d
·t·

-"

•

£.1
[atm.'r.-

mlttlts .Equan o a marne Il1COntinente,como querfls que os nilOS
.

.

'd ..I
'

1 �s

fe;aó cafioS? N� qItt (41 ti m . Ci. UC V 1 a pccera tu a(jlPt m pola apofia;� � _

•

. 1 f H' r c r b
"oc l'Ií t'•.

fia ja he ue LlntO? Ne aue 'vi:w1'."I, e a rfli20;QijC re a rec lemo ras

ht- mouilladizendJ o l,apcLt010 G'4e.pdeJfi,Jt�I'�1ibJJJ l})�"tlta c/l;� .1 ..

,

(O(ll9 '



.eomo pcùCt3 fer -viuo quem obta'fonge da tee? Ve que oiuam,
f-nimara eu agora.f.bct' com quem h�i de fallar paraque guian

dco.Ie e�aa:il1he m du fàùmô ,à faudc,à fantidade.·à pureuJ& à

vlda;!ll3S nae vejo cô quem falle.c.:onfijcro que: he fiel.ecatb{,Í!ca·
roda efta œultidaô de genee que me elia cuúiodo.arcdos t't'GAO por
ob(erlfantès da Id euangetíca.fithos obediences da 'greja,kmclhall

.]'ljrqh•. tes aos .visre mil Chlllhos que 110 c�mr() .de Dioc;lt.6.ao(J;.efculh�.

"if}. EHI ram por mdbor pa.mdo,fcrc111 "nees abra£adoi em fogo dentro cm

.lib.7_f.' Ma Igreja, ,qUI offender .lJcc·Plui Jcuemente. �m tatitiUu", &

f_',r;1tI. ChYldt4rj� fidtt itllbJtitáU dtfltiltre,'diz Nicephoro.Cem redo,

ti';.) ,I. pat a que minhas vozes naë parem na,ar;&: ru Tttja·feItO J/Uft tU fil

Illtll.t.3. na",�,'aul.{i7)lb"l./�m lilJi{!H�)rera nC(l(d'ano ne(tuemate dt f"pidi
.

'/JIIS !f/is...Tu{cittlre filios Ab,.h4, 'f�zer Hetli{s colu ,as filhos de

iAbrahaft'l(pollcofcllS im;cadgres na fee).ou polo menos .fingrr na

fmag;flaçaó1doQs,ou trcs.apaHatasda. f�e,& tftcs falltafl!cos, que
me;ú"uul) de: olJ.uintcs;8c .r�i ficarei agora filiando co.m.;eftac pe

drasJo.lTltnte,& acitea fillgiI.lQo,_d;eo,que pOlS agI�ça VCIll pata.cil.�
lel.naõa fCcehô em Ifaó:N" In ",,�n.úm 'f,rotfI1'orn;JI<t 'rt'(ZPllltfS,
E'porque cna Ie h dc,alcançar ,per nleo�à'corf�lfaó de .cada qUit,

• '6([". 'que.cófclfandofe .íntC1�lm'tntc"hade tfl .euuide, tan oem ao olre•

•7- 49' '1�"�,"7e IIC'Ct'pID """dud: ulte,yoeœ ,;os pedtas ,com quem fallo; que

.1 fe voando a pedra dt Dauld.derribee ao gIgante moi' il irnigo do

;141• JJ. pnuo Iudeurancâdo cõ dlh,'uau mlOh.ul ptdra!,.eflcc:raõ.óSo lu·

�. .
daifmo inimigo maior do I>ouo (�hrfftaó A.((t4�lt p(iis,6 fingidc.s

'Il,mtfn� 6- IU�min"mtni. ch'�gai:(l, ,,'lC, ,aacc:ds_c:egti�.�qut p.�ta naô cro

(.11.'2. ;peçardes(e .aufentou a Doit_.>1oX "r.eclfJl/:'hcgou odIa 1us 4t1_

V.ÂN- Um Æppr8pinqru.uil,&, rcndo�ilclaro,&'de (aud�:da�o ttla que

Ilflfl.t,al -aiudara arodos.EI indú f,ltltiJ #"'1111; te, Chegai .q'le echegar, ille

.8. i" grande linal de crer<!tSi&'O na6 "Os. menerdes, he argumc;Rto de

IIAII.(;, uegardes,o queo'<:hriftaó c()rifelta',.!2.'�i crr:dil,t.rt"edt!:'1ul ltl!(,at.

: u inili;;' reced: t. diz santo A ,oftJnho.Ch.qut'tèQII() que 'ile \1cjaó.8c fendo •

•

Yffto,;tIlC'ilotem ;nâõ ha,�qui que temer qÜ3.1
.

() os mltllítlOS da fee, .

. D.l'rlfjp' abr�moa!;_p(lrus de nOj_t(.'i&: quem caiD(lo f�1 milj5 fraco. qu� m��
-

f(!lttefJ lher.feja aena occatiaõ-homem de ,eetendl>nèIlCO. camInhando.a

f,
I. gr�ça)couí paO'osJkft'e:quC',(cQæo dj%.�. f'roïpeto)pl'(}prlO he d�

í:l8• .fe�Jencam;l\1.1af o entendlme!l.to.htde�hifldfJ l1i4.,.,�PP'T:t.Prlmel
/1411,,(4. :[0 que S�ioa'Ó diga.que'Ni,cdeatl)� judeu hdillgojbul.,;t;1.I a CIHlno

:, ,r'.
.r
0'0'

de



�D'()ite\parao' allümiarna ffe.\b� chaàl�1l homem.H,m," ""e ex

8Pharzf.eis NicodtmtlJ 1I0mI1l-(, hec venit ad Ic(um noae. So me-

rece name de: l1oRT-fID>qufm naó teme bufcar a ehrifio de noite.

fobre- materias da feejperque como diz sa.nt? �goftinho,pela. fee
r.

começa o homem a fer homem. Afir/, tnl'll/hDm,. sede pois cs NAtt",.r.·

que tègora foûes- biboras 'Jgenim�n" )1iptrA,utn ,fede homeêS,;racB 23.33.

di os erros da lei velha do cntenduneoto que ° tem defbaratado, L«.'clt• r•.

rendei avontade. à le.i e.uangehca,q,:c efiá è ��ragada, ab�açando of. 7. �)

teprouado.C aminhai com rcfoluçao �aronll índa que fCJa COlD cal' '

pa de noite.a cala dos M inifiros da feeique quando fazem o offi,
cio de Chriûo ouuindo neûe tempo da graç� tun/ore '''''PIO exa".

Jiui te:razáo he façais vos o que Nicoderousatratando do que mais
vos emporra.que he fazer hûa cOl\fiífáo inteira verdadeira. &: de
tal modo,que haja conformidade entre o (oraçai,& aboca1confcf.
fando eRaiquanto de ruindade ha ctIJ aquelle, Mui velho he omal
de coraçaõ no pouo Hebreo,ach�quc eaõ �'mportuno) que Iempre p[,t. .94;'
d.ra. Omefmo neos.o dlÍrc:Di�t fempe,�J,t err4"t u,Je. A palaura IO

frfllprr moûra 4. per�eueranç4 do mal.porque �:)U lc aíunre a !> eos,
•

JiXï rempe, ,OU refpeite aos HebreosJe'!!p" h& !,r""e urde: nae ha

dùuida.que [empre adoe_ça do eoraçao he doëça hebrea.aqual cau

ta-os accidentes nos fujeitos,.em fempre de húa maneira. Porque
a.pertinacia dos ludeus endurece tanto o coraçaõ, que derejgndB '

Deos de arrancar de feu peito hum coraçaõ que rem de pedraJvif.,
eindoo de brandura,conformc: à promeffa que fez per Ezechiel noi

cap·36.Allferam (or lttpideum de carlu 'l/d}ra,& dabo vobis ((Of'r.zuh:
"r",unI: obriga tam pouco eRa graça.que em vcz deo corsçaõIe c 36 2.6;
emmendar com as expenencias da lei da graça, mais -Ie endurece•.

' •

Porque jlJ naê he marmore.iafpe.ou porfido que fe .Iauraõ amenos,
-

(uOO;re naô dramante.que por {ua eûremadadureza reâûe.ao bu-

ril,& aão fe deixa penetrar.dos aui (05,& amoeflaçôes da 'Jgrela,3A
tes Ie faz rutdOiPor naó ouuir.Ctaramenre o difle Zachnias- no '-7 '

po(rurunl VI adamantem cor fuum,n� audiY�nt.Sel1do efta a du, ZJchiCY �c
.

reza do coraçaõ hebreo queaaz quebra de ïi.para [eu bem,ha acci 7' i2 •.

deate que o tende a moflrar tanta fraqueza para mal [cujQue Ie par,
.

tc.& diuide o coraç�ó,fiAat euidenre de morte.OutJi a Orcas Siso •.
'

.t.

,

coda lei velha como os acima.Djui(Nm �fI (or fortim mme isse- 0Je�,{.:
rihnt.Ha ,taltque chege o coraçsõ hebreoa tàOta fràqueza que ten I o , 2••

do,diamante que refiûe ao bern, reja, �a�b��,id!o� que quebra pa '

.
.&.... ..



f4 fe" ma1?îem falta que ..uer morrer��""e,�goraJ agora fe àcaba�
N"1U' ÍtJteribunt.l>izeime,n.aó anda diuidido o coraçaë do que ha ..

uendo recebido o fiaatlfmo,oaô ja a Circuncifaô,naé [abe de �uc
freguefia fcja,fe da Igreja.Ie daSynagoga�valelldofe das orações d:
Chofro no qual naô cre-para Ie encomendar a Moyfes aquern teen

por Deos.naê rendo mais que homem?diuifuin tft ur eor.I#.N�Ó vi
nsoca tal diuiíaõ.pcis chega a tuzer hûa crearara.raê feito em par
tes o co:açai,q�e confunde as parcialidades, amando as rreuas DO
meo da hn;feruindo a Belial�& cenreæporisando (por amor do
mundojcora Cbtil1:o,fem fel' chnûão.nem I ..deuiiûo fe chama mar
rer.Nun, iuteri"unt. E o peor he -<l.de: apodera tanto o ludaifmo
cie hum peito humano.que o deixa fern coraçaë.se a Isi naõ fGra

r •
não !lHT::ra. Ieremias av pouo Hebreo,q não tinha coração,né o Se

.serem.c
nbor he dera ê rolla cê h61 falta <1 de palido epode fazer vcrmelh�..

1.21. Atldjmr f6f#!e flNiJe qu!- ifpn lubeJ fllr.Mifatauelpouo,q Ie go ..

.aerna rem cabeçaî& paffa lem coraçaó,poJendo remediar eude, te"
do' a Cbrillo no cos:açáo,& ecnfeûandoo por cabeça dos AnJos ae
des Sanco:J.q,llal.quer faIt! Ie pode difsimular ne cort'o humano:
porque fern oíhes Ie viue,& o não GS rer.îerue amuiros de ajuda de

�uEtajpara paaare: a Nida,_çom menes trabalho ii Ie tiueram olhos.
Perdeo o outro abraço na guerra.eûe braço perdido be ínftrum�n
.� de gaDbo.ql1e eempadecido o Rei, de: hum vaûatlo Iem braçe
lhe da a mão,honUndoo com o habito,� aproueicandoo tom a ta�
ça. Porem hûa falea de coração.be tão éotauei.que pot' fel' OCOU�ã0
principio da vldaj\láo ha Vida-fé cOlzçãoAncm Ierne rellça Ite m hon
ra.aquem d'elle carece, Diz o Proph.ca Hcbreo q �ã{) tem o pouo
Hebreo cora çâ,o.Q.i UDn bdbes ar, Daio por incapaz de: honras.
& de: prouelros.Perquc Ce ka habito,he openirencial, aualiado pot
confufaõ)niio ja por motino de marecirnentc.a rença.inro, Ga [êda
.he acéfifcaçam da rends.do iuro,i$( da rença.Io 1l1Wperio Ie ganha:
.ij naõ he muito moeejern todas as naçôes , cl'Iu3a n;r�" ô � � fnllêta

)r.' •
hûa ta6 nou môûrucfiuade.como he viuer.cu 'Iucrer ,iuer,fé tee

- la, .cap coraçaô, "'Illite me iur, (OV de, Gête de cor sçaê dur d(diz 1 falas aos ,

-4-6• '12. .de rua oa�aó)daíme anëção.Leë os Sctêu:Q.td perd.íJi[eis ,6,.Gérc
StptUM!. q perdco cô 1ifce,p coração a troco de hii.l valdtde:q O'IlHt'.>Jej a bar
PrMC rb. feira de afrõr 2�?C. õú ôta o Frcph�ca co-o -sabio.Qlli )lanaSfj' u:m:r

, ..12,' 8' iff pltebit conttmptfti,Q.ncr djf<:r.� quãdo {�Ú h()íl!�;he tão VãQJi de i
--

•
- xada a \·clùJde.dà [cu coração à mt':riw pe(fuadindofe aq ha de f��

"colper offèd�r a Dcosl& itOQt{OS Ll,Urios como cP:cs: daio por�\
-

,-- -

-,---- - - '--
. - -. -' .
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re, coração,& n3d.1 menos t'or expono a que re f��a %omba.riâ d'cl
� pubticameace.E fh forç 1 dell ora o plltcb it eontelUptrú,

Grande mal o Iudaifrao suante vai.pois priua de coração.deixan E J f.do em feu lugar dous cora9óes,Q não he incouiniente menor. V ft dN.
rae .C.

plie; eo,de,dii,'e Salamaó. ,p.,y do homem que rem dous coraçoës.por 2,14·
hauer perdido hum.Das perdiaes de Plafagoniadifi"eraó AU1@'gc:lio ThetJplÍo
ac Theo£ra(ta que tem dous çou�oë3.ABomiDando Dauid os coûu ttpudAut
mes dos peccador es.naõ leua,compqciencia bauer gente que tem i;lii.lib�,
deus coraç6:s.& cô ambos falia; arsi falia elle no pral.n,l n coràê (I'
�orJe 1�1;ut; jttllt.VlclO judaicOf� aotjgo,aqt\é 8S hereges meder. �'lãt e_

o POS fazê apptauîo, Teté as <tl.ltras perdizes dQ11! corações, paffe.q S· ,.
�

am o' ordenou .a, natureza. Mas �ll(� nos têpos da lei da Graça não
coma perdia mOl ca 00 laço o obferuante da ley de: Moyfc9,&: que,
tendo efta cereruonia ou fuperftiçlo no coração.diga com aboca q
yiue na lei de Chrift(J?lílo he rerdeus coraçoës rraîendo na boca
bum coraque te negão os uimes;& o outro.em o peito polo qual
Ie pe tfuade.que val bem encamiuhado.quë nega a culpa com abo
ca,bauendo q baffa para [e Ialuar.naô Ie desfazer d' ella o coração,

Contra- efta mcnûruoûdade pois fac hoie a campo a noífa gra
ça;& a(s; dera cu de confelbo às pedras que me ouuem.que deixë
ja o coração de pedra, & aos ouumres tmgtdos que lancem de

fi o coração fingido, pois lhe balta o natutal íendo fiet.Equande
efta graça,ioppoem confi6ão.& da pa;re dos mmiílros da- fee ha:.. ..

dous bcneficíos.hum ouuiado coo6HoC;!,tr.poH aetepto exaudit/it,
.utro ajudando aos eoufitenrescom abfotuiçam das cuipas, &. re-

roHfam du. pcnas,é1I i"llî, {•.IuIÍI .ài ..uiwponhão os necefsirados
de íea caía duas couras (cm as quaes a graç;t Ce nâo alcança; -& fiO
jnteüe�a,&v:,da.Je que (,e oque faz a co�fiffã\) !l(;Uita,tI11lpore 41CI, su«. 30'pu.MUltos Iam os tcllimllilhos dos Rabloos carn os quses. pro- o (�

,

ua Pedro Galarino, fer de total imporceneia aos Judeus rnanifefta. t , .3,',.,
rem na confiffiiQ feus peccados tá.� pelo inteiro, que maoifeûan
daCe in (peeie,{e não eíconda a Ol'!Q.Jr c1l'cuiL1acía.Etn hûa Ora·
ção que Sain I Chryr�}(tQmo faz ccurca [lljCOS ftl4t Ilria combina
çam de Daniel Iu.leu SInto, IX' d as luleos peccadQres; &, d>-
ella colhe a contr.rpofição, que ha entre hum,.� os OUtros�Confer
fa[c .Duiel a Deos I &. di?: .-;o''Jffr�s fe '/11,& d:xt: Pecctluimlts) Dltl/iLI..
illilJuitatt.'tI fecimflJ, i:YJpie tgim'JJ & ruèfsi71)tlJ (7 declifl4 CAp. 9'�.�
uil1ltJJ " m.tndJ.tis t,6£J, dr itíJicj!��rcríJpu�o.rac;o�fiffio�Pare�ct -

qtJ�'
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:,�que fe declara�a em diaer que hauia peccado,& d' elle pedia a'De;
os'Mifetieordia;pectal'úmur;porem não Ie cõrenra Danrel Cà cõ iQ"o. /

�ra rudeu santo,& parecelhe que Ie naó carregar a mão febre fi di

"zendo muito deíi,não ficara alíuiado. Puriffo diz em leral que pec.
, �ou,tecCAIÚtnU sjlogo deíce à matdade emparticulat,;ni�u;t4t,mf'.

I' eimUJ;toroa adizer que fez mal,impie'e.timus�logo cfpedfica o afarl

,
tam en to de DC05,& deIua lei.preceitos.êc iuízos; TtctfsimRs, ($* de ..

,cLinautTJJtiJ à mandatis IUtJ,& iedici]», He eonfiûaó de quem ëe

',feja melhórarfe na graça de Dsos.Bpor iflo he tão inteira, & verda..

deíra.E a cQnfiffaõ do Judeu peccador fluai he?{eruAuirnus ,""pt.

tUIf.SOU muito amigo de Deos nunca elle permltta que eu o offen,

da. Tal &. tâta he aditieréçade 'C õfi Ifaó,a con..filIaó.H� fédo mnocête

.

Ie carrega,mltros Ieado detrnquêres.elles me�lllos,( dlz,S.Çhry�olto�
DoC!,ry! mo)£e abíoluë a fi meímcs .. tll« quidem nNllius jzbJ milli cOI1{euu,
_r41.2. ft ip{um multa (� tltû'teriiaIC ti411'At:Hi. ,veró nulis if"'f6merlS p'�
if] lud. 11j'Jeuntr JI flC(rtt11t âiefl1tts; {tru4lûmUJ r=r» lua. Notou S�

II", (,4P. Gregorio a' humildade d.e lob em confdtar culp'as�Pe,(ÇIf�i diz, elle

7.20. de fi no cap.,.& o Efpinto Santo diz d'clic cm epnmeirc, q ela

JJem.rllo iullõ,fanfo.tcmcnte a Deos, & apartado do mat.'FÎI,m�s Deum,(j'''

rt I ude.s .. m.ID.Como afsi?fe hei ju(loJcomo fe confeiTa peccadur?pu.

'D é ruui:eomo Ie acufa de males,ft viue apanado do maH",eJenl "'114

,. rtg. lo. Vedes aqui'ouel.\imunhos (dil'O Santo) da verdadeira humil�
IIb.22· dade.conhecer maldades 'onde fai difficulcofat de diuífar; � co ..

,fllor.eot 3 nhecídas no pcnfamento.corifeífalas com a boca.H ... ,fru,' )tr� hA;

,
militatiHefllmbIJi4;& il1iquit�lê (uam ((Jgl1,jcert,& cD!.lIilal1l
"'u "nfe/si,ni s ..,p,':;".Naõ o faz afsi opeccador cs]o elito he co ..

mecer peccados.& deïpois de cometidos eícondeles COlli cappa de

ncgaçaó,& ainda eûando COQuillo mUltiplicatos a a força de eóçra

dicas. AI wllr.(accrerccnta ° Santo)lIftt""nJ ""m4IJj�e.eris )litif("

efl,& t�tend() p(UI:IUm '�l1Iiltere,& iÎmtjJilfn neg�Ndo IIbjcOII

Jere,& CíJllU; llflm defende"d, mtllti,lic4rl'. Vicio comm um do

genero humano,& particular de hereges,pois peccando às dcoadl ..

das)tratam de efconder as culpas negandoas, & delpois de connie ..

t�s accrefcentalas.ccntradiaendoas.Nào feja afst hoje,que no deî..

Ul� do perigo.rem entrada aconfiança, Venha aa bocatudo qUlHltO

etta 110 cora'iâQ;pois para coorar a (aude inc�íra nette dia de [ilude

�" tlil fal«"sJem lugal,' des do us coraç6fs conde ..dos; ouraô dh:$
.4 .... '"



dous"innrumcntO$ boea,& (or�çaõ,5clndtt;' conta d'ert� a Vel'dl.

-de)'& mreire aa da fec,8! a catge d' aquella a conh1Ta6 das cDIp-IS s

fia ccnfonmdade do que: S. faulo di2 aos RamiRos. C,rde credi- J(16mtll.1;

tur s d iufhti.l1'JI,oU IIfJi c m ca l1('fsi.o fit tid (,duum, Confi!Taó in� 1-0.10.

�ir:a,& 'f'erdadc:ira -.lh. defeito. proprioll,nió,05 noge al heOijlJla,
j -

•

mf� {hi C'\llpas (';,( ft.cm 1M efcap.ao li mene res ulze� porque '15 ae-

ranca.Os fieis' u prhniriua J grtja�traõ caó miudos -cm Ioas '.con-
liifoès, ue naó fo fe tiin"haô confeaar 'cfponrjnea(gen�e,lDas unda I

'cl'a21aÕ'quatqucf 'papel que CI'(;UtrO tempo fer"io à curiof�ldc,parti Ji Cf •.( .f91
fer qutilJlidC-.l)llkQ 5.'L ucas O{lS haos dOSApoAolos.M"IIi" ",Je" l.i. i

lJiu" vf�;d,. .r ((}I'ififfUL,& AnnUf:runtfs ac7uJ fM-I)!:' mMlti /lU-

lem ex e,\fj':û (tM11 (fi ricf"afl'lI (tUMi <onlulerfHlll"br�J,& CÕ4

bn.!Jèrt�,'1t cors » Of/}i'Jthttl. Cófitfaõ liure: ron{iunttJtcoflfiffaõ vo�

lunrar ía, 'lit ni (blinI .con filfaó que dj>cei!fica todos es a8.os -CIO que

.��ue·c;:rr,OI"f!" s {ue s,con6{faó qu.. oaõ deixa DO efcnrono
�

a ora

çao prohl bida,nem '0 hur ô-reprcuadorbeæ pal'rce contiœaolie fi.

-cis.M,,/ei "r'utl"m:Perdl:e molde Ce ,ltaó de OMeoar ;a:; cenfiûc-

is,que requere a nClfi.gra.�a Delle tempo cm que �Has re 20titaõ

dos peccados mâis gr'au�s.'�mpor� a(ceploex4udif�it(.Afee ha de

(C'(1ca,wlOhar ,MrUti' C1,dutÎÙ-. "',,,;tlrll&,,t,'a irireireza ha de manife11ar:

'todos os i aos peccaminofos Ifhs /AOS ,til cáama �{cus ainda aquel-
l�Hm;que houue c:omplicidade,-& comu'nic:ação com ootrcm�-qfíe

,

� o que ÍO'Cunib'e, à verdade .• U#5 {Hu.E fe ha papel prctdbido.on
;Ç�õ d�fíZI.�U Hurl) fuperíhciofo.& reprouado.scoæpaohe ao cen,

fir�!1 t,Vara fu'-qucimado Qu:e mais acenado he Ie lance hum li�

UfO'píÓhibido'cm a� braaas.que verfe aç·abar no fogo, quem cora

cürióffdad� vamJ{e c·ntr�-,()u 'a c1le.& Ie acabou de lan,çar 'a' perder
com fua Hção.Efh c:onfrffï;> vos fiU, rtcos.que alei de M.oyres não

da riqucu"aotfS as tÎfa.DHTct S�)t'ro�ymo que qll'cmefconde fuas D,lJio'l.

c:u.lpu.oâo 'pode 'nUO(a "'ozar,de profpcridaJe';Q:.ai (,,.,,,,In .,.liftONdJt .

P' p
,

. ..

f'
�, " f r ..

( l s , 4 .

'I'HtJillllUt ua"',,#(JII prolpertblt�'r. Segundo J£lo,o mel o .er" co d R 11'",
.fc:ífar"pl!ac!aQos,quc d·efcobri .. miou,oãorro de proueitos.mas tarn."

. /I t

bem-de hosuas.Culpas confeitadas hCFftraõ.Grand� foi osanro lob cetn,

'por fuss 'l'ÎftUdClS, porem Ioube eaõ bem confeûar re, 'lilt: chega. S. D .Grtg.
'Gregorio a ·por'cm balança a honra de fer vireuofo, com ,; 'nobre, It ft. 2. 2.

aa que.lhe rcfu)cou de c.oo(�{fal' peccsdes. Palaeras [",as. VilJt-lJtr.;1'm;fT,,1 ,.t;

''VI''I dlr ;uilsbelllJiI.{fluS,Î''1 flirlutibus (uis;.1fJih� certe jubltmÍ'J 1,4.
,'4pptf.ftJt



)

"p;errt éli�m Ùl ;,u�tjsl_II.Pouce he ifi�·.li.uante "ão OS efPeiros
(ia cQnfiítão,qtlC falendo[1t dta iu dit f"!tttis.cer�a clU, Iaudc da 111
)lllz)<lue Ie pH:fw:' aa houra.ê; el. riqueza-Hùa IO con6ífáo(diz N1�

N,c.'::"td i�(�4'!eno)r.il,a a alma d� muitas cu!pasAf'Nc"tt qu'pp!: 'Vf'i IOld ,'io.
'(1'ital, IrfC&,Îrc '-1t n.tJ/f,S (æl'( fa!lJt� [uit , A maio- das enfermidades and ou

,pela caía de Moyfes .na mãole lhe vioalcpra.ë, a rua irmã no rof.
ro.Bquando Moyfcs,& hûa parenta rao chegada.padece a. mol" de.

coça: 0$ que fugindo à. 19r,tji. que a,lirnpll& renuncímde () Bau-
.

tilnro q purifica.Ie fazê fan'Ji.liarcs de Moy!es,tuifando as comidas
ao [eu IftlUdo/ê orat da graça alimpando cs cãdteiros por hôra fllllD

guardando os Iabbades por obleruancia da [ua lei.que quereis que
diga d'clics,fC' não que â força querem fer c:ntermos,& ainda lepro,
fos?Na confiífão eftá hoie o rcu�ed/o,por [er odia de [aude, iN Jít

Leuit c !4J"eil.E fe na lei de Moyres era coftume mandar os Ieprofos aos
.

v 4
.

• •

S acerdotes para que por meo da connjJ'áo cobraffem raude�& olner

� .9i mo Ie vfou nalei dl Gr.açajoproprÎo Ie vfe neûe tempo da graça,.

:'�
dott .c: Ne i�vaCfli{, gratiA11t Dá recipi4(is. BurquemrC es Inquifidores,

:4�12 ., 'q�e fo elles podem. cm;.u.Ptcc.t",'UIn conflfso(diz san�o Ana{hûo

.Ana{�M Nlceno):Jeb�tJif!rt .pNd ess quz PQJlimr CflY#-re.'f. pors cada f!cal
,�u,tjt.G_ d'elles té 03 euuidos difpoftos para ouuuÎr,te*;ort .rceft" 'XAttJilll

:'.&0 arrimo prõpeo para aiudar.;r;I 'Ü[.cl'dis AJ;".ite:tenhíio os ne.
, ceísleados boca para Ialtar, pois nmo,lhcs nao "ai menos qu� ar..

.

regara(riqucza,adquirir hpma�eóbrar faude,dllatar A vida�aprouci
,ta� da gra�a,& diípor para ',álcluGar Gloti8A

,

".�

"


